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    Um




    – O que acontece com nosso filho, Almeida? Por que ele é tão diferente do Ivan? Ambos, além de gêmeos, sempre foram educados e criados da mesma maneira. Tudo o que proporcionamos a um, o mesmo oferecemos ao outro. Nenhuma desigualdade. O mesmo amor, a mesma dedicação.




    – Só posso entender como uma malformação congênita, Lurdes. Ivan é a bondade, o respeito e a gentileza personificados. Ivo, no entanto, e Deus me perdoe por estas minhas palavras, é exatamente o contrário: é a maldade, o desrespeito e um profundo sentimento de revolta contra todos que dele se aproximam. Agora, estamos aqui nesta Delegacia de Polícia porque ele foi preso e nem ao menos sabemos o porquê.




    – Boa tarde, meu senhor e minha senhora. Sou o Delegado de Polícia. Vocês devem ser os pais de Ivo.




    – Sim, doutor delegado. Meu nome é Almeida e esta é Lurdes, minha esposa. Fomos avisados de que nosso filho encontra-se preso aqui e nem sabemos o porquê dessa sua prisão.




    – Seu filho matou um homem – informa, gravemente, o delegado.




    – Matou?! Não posso crer... mas... o senhor tem certeza?




    – Temos todas as provas, inclusive testemunhas. Na verdade, foi preso em flagrante.




    – Meu Deus! Mas... por quê?! – pergunta, aflita, a mãe.




    – Drogas, minha senhora. Seu filho é um traficante e a vítima lhe estava devendo uma considerável quantia em dinheiro. A ele ou à quadrilha para a qual ele operava. Isso vamos apurar ainda.




    – Mas deve haver um grande engano.




    – Sinto muito, senhor Almeida. Sinto muito mesmo. Um moço cheio de saúde. Creio até que nada lhe faltava.




    – Nada lhe faltava, doutor. Pode crer.




    – É filho único?




    – Não. Ivo tem um irmão gêmeo que, inclusive, como estava comentando, agora há pouco, com minha esposa, é exatamente o contrário dele. Ivan nunca nos deu trabalho. É estudioso, bom filho, trabalhador. Imagine o doutor que, desde os dezessete anos, trabalha comigo em minha empresa. Hoje estão com vinte e dois anos.




    – E Ivo também trabalha com o senhor?




    – Não. Na verdade, Ivo nunca se interessou por nada que não fosse o seu prazer. Sempre procurou frequentar festas, praias, passeios, mas nada de estudar e nem de trabalhar. Eu e minha esposa nunca conseguimos entender isso. Demos aos dois igual tratamento, carinho e amor. Como pode haver tamanha diferença entre eles?




    – Vocês querem ouvir a única explicação que eu conheço para isso?




    – Diga-nos, doutor.




    – Apesar de terem sido gerados pela mesma mãe e terem praticamente a mesma fonte de vida material são Espíritos de índoles diferentes.




    – Espíritos diferentes? Não entendo.




    – O senhor é espírita, doutor? – pergunta Lurdes.




    – Sou um estudioso da Doutrina de Allan Kardec.




    – Mas como o senhor estava dizendo... sinceramente... gostaria muito de entender.




    – Todos nós somos Espíritos e reencarnamos por diversas vezes neste planeta para evoluirmos, juntos a outros com os quais detemos débitos do passado, para que possamos aprender a amar e perdoar a quem outrora odiamos ou causamos algum mal. Muitas vezes, Espíritos já um tanto evoluídos também reencarnam junto a nós para nos ensinar com o seu exemplo edificante, como deve ser o caso de seu outro filho, o Ivan. Essa é a razão das diferenças, principalmente no caso de vocês que acolheram dois Espíritos de uma só vez, porém com graus evolutivos diversos. Felizmente, Deus nos concede a bênção do esquecimento para que possamos conviver uns com os outros sem nos odiarmos e para que, aprendendo a amar uns aos outros, no futuro, esse amor venha a substituir os mais baixos sentimentos de ódio e de vingança. Aliás, não fosse dessa forma, Deus seria muito injusto, o que não podemos crer. Prestem atenção e verão que até mesmo nos ambientes mais difíceis e de muito sofrimento, poderemos encontrar Espíritos bons e com elevados sentimentos de amor e humanidade.




    – Começo a entender. Realmente, não vejo maneira mais lógica de se explicar as diferenças entre as pessoas, mesmo porque, não fosse assim, só poderíamos imputar a Deus todas as diferenças sociais, de saúde e de amor que existem por toda a parte. E isso seria o mesmo que dizer que Deus é injusto e parcial.




    – Além do que, desde a nossa criação, Deus concedeu-nos o livre-arbítrio para que escolhêssemos os nossos próprios caminhos. Mas podem ter a absoluta certeza de que Ele também sempre nos oferece muitas oportunidades de nos modificarmos.




    – É difícil acreditar nisso, apesar de toda a lógica – diz Lurdes. – Sempre aprendi que existe um Céu para os bons e um inferno eterno para os maus e...




    Nesse momento, entra um policial, que cochicha algo no ouvido do delegado.




    – Mas não é possível! Vocês não o colocaram numa cela particular, até que tudo fosse apurado?




    – Houve um engano, doutor – desculpa-se o policial.




    – O que aconteceu?! – pergunta Almeida, aflito. – Houve alguma coisa com Ivo?!




    – Aconteceu, seu Almeida. Infelizmente, Ivo foi colocado numa cela comum, e os presos o confundiram com um outro criminoso.




    – Confundiram?! E o que aconteceu?




    – Ele foi morto... – informa o policial, visivelmente transtornado com o acontecido.




    – Meu Deus! Meu filho! – grita Lurdes, levantando-se da cadeira. No mesmo instante, lança um grito de dor e tomba, inerte, ao solo.




    – Lurdes! – grita Almeida – Lurdes, fale comigo! Chame um médico, doutor.




    O delegado, então, examinando os sinais vitais da mulher, diz:




    – Está morta.




    Nesse momento, a cortina do palco é fechada e o público aplaude o antepenúltimo ato da comovente peça teatral encenada em um bem montado circo numa cidade de médio porte. Após exatamente quatro minutos, tempo suficiente para trocar o cenário, o pano novamente se abre. Desta feita, o palco encontra-se dividido em dois níveis: o do seu piso normal e um outro, da metade para trás, elevado cerca de dois metros. O inferior encontra-se às escuras, e o de cima, bastante iluminado, e com diversos tecidos muito finos e efeitos de gelo seco, que formam nuvens brancas, a trinta centímetros do chão, dando-lhe um toque de grande leveza, a representar a antessala do Céu, assim identificado já que, ao fundo, estreita porta artisticamente trabalhada em tons dourados encontra-se aberta, dando passagem à intensa luz com tons azulados e, por sobre a qual encontra-se uma placa dourada com a palavra “Céu”. Do lado esquerdo, encontra-se um ancião de longas barbas, trajando alvíssima túnica e cujo semblante denota intensa calma. De repente, ao som de comovente música, Lurdes surge do lado direito, caminha em direção ao velho e, parando a poucos metros dele, ajoelha-se em posição de humildade, mãos postas.




    – Levante-se, minha filha – pede o ancião.




    Lurdes obedece ao pedido e pergunta-lhe:




    – Meu bom homem, por acaso esta é a porta do Céu?




    – Sim, Lurdes. Este é o Céu a que você faz jus por ter tido uma vida plena de realizações em favor do Bem.




    – Quer dizer que, realmente, eu morri?




    – Como pode ver, criatura, a morte não existe, pois está aqui, cheia de vida. O que ocorreu com você foi apenas uma passagem do denso plano material para o verdadeiro plano da vida, que é o espiritual.




    – E meu filho Ivo?




    – Esqueça o seu filho e atravesse esta porta, que lhe trará muita felicidade e ventura.




    Lurdes olha para o portal que o ancião aponta e volta novamente o olhar para ele, tornando a perguntar:




    – Mas, meu bondoso senhor, e meu filho Ivo?




    – Como você sabe e crê, seu filho teve um comportamento muito indigno aos olhos de Deus e foi condenado a viver eternamente no inferno. Veja.




    Nesse momento, fachos de luz vermelha, também acentuadas por fumaças de gelo seco, dando a impressão de labaredas, brotam do chão da parte inferior do palco, aparecendo várias pessoas seminuas a se contorcerem pelo solo. Dentre elas, encontra-se Ivo, filho de Lurdes, e ela, ao vê-lo, dá um grito, entregando-se às lágrimas:




    – Ivo, meu filho! Meu filho!




    – Ele não pode ouvi-la, Lurdes, e, doravante, você não mais verá essa triste cena.




    Dizendo isso, as luzes avermelhadas apagam-se, escurecendo a parte inferior do cenário.




    – Atravesse o portal do Céu, minha filha, e seja feliz.




    E Lurdes, com os olhos banhados em lágrimas, lança um desesperado grito:




    – Não posso! Não posso!




    – Mas por que, minha filha? Você tem de ser feliz. Afinal de contas, ganhou o Céu.




    – E como poderei ser feliz nesse Céu se meu amado filho arde em sofrimento eterno nas chamas do inferno?




    – Mas não é nisso que você acredita, minha filha?




    – Não posso mais acreditar que seja assim. Deus é bondade e não pode condenar alguém dessa maneira. Se eu, que sou infinitamente inferior a Ele, perdoo meu filho e ainda me encontro em condições de fazer qualquer sacrifício por ele, por que Deus, infinitamente superior a mim, não consegue perdoá-lo e dar-lhe uma nova chance?




    – Agora você chegou no âmago da questão, Lurdes, e tudo isto que você está vendo não passa de uma encenação provocada por Espíritos Superiores para que venha a entender o verdadeiro significado da vida. Realmente, você não conseguiria ser feliz em lugar algum, tendo alguém a quem muito ama a sofrer indefinidamente, sendo que Deus, nosso Pai e Criador, muito ama a todos os Seus filhos e não os desampara, ensejando a todos novas oportunidades de refazimento de suas vidas em direção à verdadeira felicidade.




    Nesse momento, as luzes que atravessam a porta se apagam, ficando o palco totalmente às escuras, com exceção de Lurdes e do ancião, iluminados individualmente por canhões de luz.




    – Por isso, minha filha, você agora frequentará uma escola onde poderá muito aprender para que depois possa fazer parte de uma equipe de socorro a jovens desencarnados tão necessitados quanto seu filho e, quando conseguir acumular os merecimentos necessários, também poderá ajudá-lo pois que, neste momento, Ivo, desencarnado, continua a perambular pelo orbe terrestre à procura de vingança contra aqueles que o assassinaram, sem saber que nada ocorre por acaso neste Universo de Deus. Ainda não percebeu que já desencarnou e vive como que num estado sonambúlico, no qual o único pensamento que o acompanha é um forte sentimento de revolta e ódio.




    – Que Deus o abençoe por tão edificantes ensinamentos e pela oportunidade que me oferece de trabalhar e auxiliar aquele a quem muito amo.




    As cortinas novamente se fecham debaixo de caloroso aplauso, abrindo-se depois de alguns minutos, quando, então, a voz de um narrador anuncia:




    – Um ano e meio se passa.




    O cenário agora representa um Centro Espírita, onde uma grande mesa retangular, coberta com uma toalha branca, e dez cadeiras ao seu redor são as únicas peças do ambiente, e suave música faz fundo à cena. Mesmo número de pessoas encontram-se sentadas nas cadeiras ao redor da mesa. Em seguida, com a feição adequadamente maquiada, aparentando face sombria e contorcida, entra Ivo, amparado por Lurdes e outras entidades espirituais, todas vestidas de branco, a denotarem tranquilidade e amor em seus semblantes, e o guiam, aproximando-o de um senhor. Este encurva-se ante a aproximação como se estivesse percebendo a presença do Espírito. Outro homem, sentado ao centro da mesa, fala com ele.




    – Seja bem-vindo, meu irmão. Aproxime-se mais do médium para que possa conversar conosco.




    É, então, que o ator que faz o papel de Ivo mexe os lábios, porém quem fala é o médium, numa perfeita sincronização, a representar a comunicação entre os dois planos, através da mediunidade.




    – O que estou fazendo neste lugar?! Eu não quero ficar aqui! – esbraveja Ivo.




    – Tenha calma. Você está aqui para ser auxiliado.




    – Eu quero vingança!




    – Você não se sente cansado desse seu propósito?




    – Não! Preciso vingar-me!




    – Não se sente cansado de ter que alimentar esse sentimento de ódio que traz em seu coração? Quanto tempo faz que você não tem um só segundo de paz, meu irmão? Quanto tempo faz que não descansa? Sabemos que está sendo muito difícil para você continuar mantendo esse ódio, pois a chama de amor que Deus, nosso Criador, plantou em seu coração insiste em crescer e afogar esse sentimento.




    – Não é verdade, e não acredito em Deus!




    – Como pode não acreditar em Deus? Seria o mesmo que negar a sua própria existência, e você existe e está aqui conosco.




    – Deus foi muito cruel comigo!




    – Como Deus foi cruel, se permitiu que reencarnasse no seio de uma família que sempre foi só amor e dedicação a você? Lembra-se de sua mãe?




    – Não toque no nome de minha mãe.




    – Por quê? Isso faz com que se lembre do quanto fez sofrer aquela que lhe deu à luz, que o acariciou em seus braços e que não poupou sacrifícios para que fosse feliz?




    – Pare com isso!




    – A culpa de sua infelicidade é sua mesmo, meu irmão, e não de Deus e nem de ninguém. Você cavou o seu próprio abismo.




    – Não quero ouvir mais nada.




    – Por que não quer ser feliz?




    – E como ser feliz se o ódio mora em meu peito?!




    – Esqueça esse ódio, meu amigo. Esses infelizes que o feriram também são sofredores que um dia tomarão ciência de que Deus somente deseja a felicidade para Seus filhos.




    – E Deus fará justiça? Castigará meus assassinos?




    – Deus, nosso Pai, é justo e bom e não se deve confundir justiça com castigo, pois nosso Criador não castiga ninguém. Apenas concede oportunidades para modificarmos o nosso íntimo, e o sofrimento que nós mesmos plantamos para nós próprios é apenas fruto de nossas imperfeições e o aprendizado nunca será tão pesado que não possamos suportar. Por isso, deixe por conta de Deus o futuro daqueles que lhe causaram mal, assim como muitos o fizeram com relação a você.




    – E o que devo fazer? – pergunta Ivo, agora mais calmo e a chorar.




    – Os amigos espirituais irão auxiliá-lo. Peça ajuda a Deus e abra bem os seus olhos. Procure visualizar aquela que o trouxe até aqui e que, há muito tempo, caminha ao seu lado, na tentativa de modificá-lo.




    – Minha mãe? – pergunta Ivo, mansamente.




    – Sim, sua mãe. Vamos! Peça ajuda a Deus e abra os olhos de seu coração.




    – Meu Deus, eu lhe imploro...




    Nesse momento, as luzes se apagam, e dois focos concentrados de luz iluminam apenas Ivo e Lurdes.




    – Minha mãe! Minha mãe querida! Perdoe-me por todo o sofrimento que lhe causei.




    – Venha, meu filho, aninhe-se em meus braços para que eu possa enxugar as suas lágrimas e levá-lo comigo para um novo caminho de paz e renovação.




    Ivo, então, abraça-se à mãe e, lentamente, começam a deixar a cena enquanto as luzes vão diminuindo até se apagarem. Vibrante e emocionante música encerra, então, o espetáculo, debaixo de muitos aplausos e ovação por parte da plateia que, após novos aplausos aos atores, que reaparecem em cena, deixa o circo, bastante emocionada e em silêncio. Na saída do circo, as obras básicas de Allan Kardec encontram-se à disposição de quem as queira adquirir e grande quantidade de livros é vendida, haja vista o interesse que a peça teatral despertou nas pessoas que a assistiram.




    Nesse momento, o médium vidente Torres, que é quem dirige os artistas, passa a descrever para eles a visão que está tendo.




    – É por demais emocionante, meus irmãos. Potente facho de luz desce dos Céus por sobre este nosso circo e grande quantidade de Espíritos de Luz nos abraçam, como que nos agradecendo pelo nosso edificante trabalho, enquanto que outra equipe promove, na saída, vibrante passe coletivo a todos os espectadores que aqui estiveram nos assistindo. É uma verdadeira festa de luzes e bênçãos, e agradeço a Jesus por tão grande dádiva que estamos tendo neste momento e rogo a Deus que nos ilumine para que possamos ser cada vez mais merecedores de toda essa graça. Vamos fazer uma prece de agradecimento.




    Dizendo isso, Torres pede a um dos atores para proferir uma oração, a qual é acompanhada mentalmente por todos.


  




  

     




    Dois




    – Encontra-se aberta a assembleia! Silêncio! – brada Ramires, Espírito ainda bastante inferior nos sentimentos, chefe de uma legião de Espíritos também inferiores que, ao desencarnarem, tornaram-se revoltosos inimigos de Deus e tudo fazem para impedir que movimentos voltados para o Bem tenham sucesso, principalmente, os de cunho espírita. Esses Espíritos rebeldes, quando encarnados, eram, em sua maioria, religiosos que, detendo a confiança dos seguidores e adeptos de suas igrejas e pensamentos, não colocaram em prática os ensinamentos de Jesus, sendo que, muito pelo contrário, utilizaram-se de suas posições para explorar a ingênua fé e a confiança dos simples e humildes devotos, atendendo aos próprios anseios de poder e luxúria. Mesmo assim, acreditavam que, pelo fato de terem sido eleitos representantes de Deus, de acordo com as convenções dos homens, encontrariam, após a morte do corpo físico, uma recepção à altura de suas vaidades e que, no paraíso por eles imaginados, viveriam por toda a eternidade. E qual não foi a surpresa que tiveram quando, ao deixar o plano material, nenhuma figura angelical os aguardava, sendo que apenas a escuridão das zonas trevosas os acolheu. Revoltaram-se, então, contra Deus, unindo-se uns aos outros e, a exemplo de milhares de associações desse tipo, fundaram uma legião sob o comando de Ramires, prestando-se todos à missão de desacreditar muitos Espíritos encarnados a respeito dos ensinamentos de Jesus, incitando-os ao mal, criaturas essas que, quando para o plano da verdadeira vida retornavam sem a vestimenta física, eram por eles julgados, supliciados e transformados em escravos a serviço do mal. Atualmente, como é comum ocorrer, essa legião, a exemplo de muitas outras, encontra-se vinculada a um alto comando das trevas.




    Ramires não havia sido nenhum religioso quando encarnado, mas havia tido a promessa de que, pelo poder que detinha, seria recebido com muitas glórias no Reino dos Céus. E hoje, líder desse grupo, inicia seu discurso cheio de ódio e revolta:




    – Que o inferno engula as suas cabeças! – berra a todo pulmão, o que faz estremecer a horripilante plateia, arrancando guturais sons de seus ouvintes e temerosos esgares de seus semblantes. Ramires encontra-se sentado ao centro de grande mesa, tendo ao seu lado, direito e esquerdo, seus subordinados imediatos. – Estamos perdendo terreno para essa maldita religião. O Espiritismo caminha a passos largos. Seus adeptos, cada vez mais, tornam-se refratários às nossas presenças e aos pensamentos que tentamos lhes impingir. Não demorará muito e estaremos à mercê de seus trabalhadores deste plano e seremos todos novamente enviados à crosta terrestre em nauseante programa de readaptação às suas dóceis e enganadoras ideias de um Deus, que nos traiu e nos abandonou.




    – Isso não! – balbuciam muitos dos presentes.




    – Voltar à carne?! Nunca! – berra um deles.




    – Cale-se! – grita Ramires. – Não lhe dei a palavra!




    – E o que podemos fazer?




    – Já lhe disse para se calar! Por ora, somente eu detenho a palavra! Mas vou lhe responder a pergunta. Sabem o que temos que fazer? Alimentar mais ódio no coração. É isso o que está faltando. Ódio!!! Ódio!!! Vocês todos estão fraquejando! O que está acontecendo?! Vocês viram, esta noite, as vibrações que nos expulsaram do circo!




    – Estamos no caminho errado – diz um dos ocupantes da mesa, interrompendo as palavras de Ramires.




    – O quê?! Como ousa interromper-me?! De que direito se acha investido?!




    – Releve a minha intromissão, grande Ramires, mas conheço um método mais infalível do que o que estamos utilizando.




    – Explique-se melhor – pede o líder. – Também sei ouvir e dar crédito às opiniões de meus seguidores.




    – O problema é que estamos tentando atingir o todo quando deveríamos atingir as partes, agindo por segmentos.




    – Não estou entendendo.




    – É muito simples. O grupo que estamos tentando destruir é muito heterogêneo e estamos emitindo vibrações homogêneas no intuito de atingi-los, quando deveríamos dividir-nos em grupos e atacarmos a cada um dos seus elementos, aproveitando-nos das suas fraquezas e de seus pontos frágeis e críticos.




    – Entendi e estou gostando da ideia. Continue.




    – Quando não podemos com o inimigo como um todo, devemos minar as suas partes. Se numa guerra não conseguimos derrotar todo um exército, por que não atacar as suas provisões e destruí-lo através da fome de cada um de seus soldados?




    – Bem pensado, Núbio. Bem pensado. Gostei da ideia e é dessa maneira que iremos combater a partir de agora. Vocês todos ouviram o que Núbio disse. Dessa forma, quero que se dividam em grupos, cada qual com seu líder, e procurem sondar o íntimo de cada integrante daquele maldito circo. A partir daí, procurem influenciá-los em seus pontos fracos. Vocês têm duas semanas para cumprir essa missão, ao fim da qual nos reuniremos novamente. Quero relatórios detalhados, ou melhor, irei pessoalmente até lá para ver o resultado. E não falhem, pois já estou em falta com a grande direção. Está dissolvida a assembleia.




    * * *




    E no circo...




    – Graças a Deus, tudo está sob controle, Bráulio – informa o Espírito Clécio ao líder do grupo espiritual encarregado das boas vibrações e da proteção ao circo. – Todo o pessoal já se recolheu, com exceção de Paulo, que foi até o centro da cidade, juntamente com mais dois rapazes.




    – Sabe se entraram em algum bar?




    – Entraram, mas coloquei dois de nossos cooperadores de prontidão do lado de fora. Assim que de lá saírem, imediatamente entrarão em ação. Infelizmente, não foi possível demovê-los da ideia da bebida, porque, facilmente, dois irmãos menos felizes conseguiram levá-los de nós.




    – Eram Espíritos viciados ou eram daqueles que fazem parte da legião de Ramires?




    – Infelizmente, irmão Bráulio, eram do grupo de Ramires.




    – Isso me preocupa, mas vamos aguardá-los.




    Passam, então, Bráulio, Clécio e Otávio, que acabara de chegar, a entrar em sintonia com o Alto, através de oração sincera e agradecida. Algumas horas se passam, e já é madrugada quando Paulo e os outros dois rapazes chegam bastante alegres e embriagados. Junto deles, quatro Espíritos de ordem inferior, com vestes escuras, porém lúcidos e bastante imantados mentalmente, estão a lhes proporcionar ideias e consequente conversação de baixo nível vibratório. Clécio e Otávio, sem se fazerem notar, tentam afastá-los dos rapazes, mas sem nenhum sucesso, já que os moços os prendem junto a si, através de suas vibrações negativas.




    – Sinto a presença de intrusos – comenta uma das entidades de negro.




    – Nada conseguirão – comenta um outro –, pois estamos bastante ligados.




    – Podem cair fora! – grita um dos infelizes Espíritos, girando-se sobre si mesmo, como que num gesto de defesa, sem conseguir visualizá-los.




    – Fora! – grita um outro. – Eles são nossos!




    – Não adianta. Os rapazes os prendem junto a si.




    – Mas vão entrar no circo.




    – Nada podemos fazer por enquanto. A vibração mental dos três entrou em sintonia com os obsessores. Isso acontece a todo o instante no orbe terrestre. Muitas pessoas ligam-se a Espíritos obsessores por uma deliberação inconsciente, na qual, em muitos casos, poderíamos dizer que são os próprios Espíritos encarnados os obsessores dos desencarnados porque os atraem com suas ideias e pensamentos, fazendo com que estes se liguem compulsoriamente a eles pelos seus impulsos viciosos e daninhos. Quantos e quantos Espíritos encarnados procuram casas espíritas, rogando auxílio, sem nenhuma condição de serem ajudados pois que, na verdade, em nada colaboram. Em mal se comparando, seria o mesmo que você rogar para que a água pare de jorrar por uma torneira se você não tomar a iniciativa de fechá-la. “Ajuda-te e o Céu te ajudará.”




    Nesse momento, diversos integrantes do circo surgem a partir de suas barracas, caminhando em direção a Bráulio, Clécio, Otávio e outros que ali se encontram. De suas frontes saem cordões de luz que os ligam aos seus corpos materiais, adormecidos em seus leitos, pois se encontram emancipados, ou seja, durante o sono, Espíritos que são, a deterem corpos físicos, deles se libertam a fim de se relacionarem com o plano espiritual. Já percorreram metade do caminho que os separa dos Espíritos de Luz, quando entidades inferiores correm em direção a eles, iniciando as mais variadas conversações. Alguns parecem não lhes dar ouvidos e continuam a caminhar, enquanto outros estacam e ficam a ouvir as insinuações desses infelizes irmãos.




    – Sejam bem-vindos, meus irmãos. Acomodem-se, que logo iniciaremos a prece desta noite. Venham, Clécio e Otávio – pede Bráulio. – Vamos ouvir o que dizem os outros.




    – Você não pode ser tão tola assim – está dizendo um dos Espíritos inferiores a uma mulher. – Não percebe que seu marido já não lhe está dando a devida atenção? Pergunte a ele a que horas chegou e com quem estava, juntamente com outros rapazes. Cuidado, minha querida... muito cuidado. Preste bastante atenção nele e poderá verificar que tenho razão.




    – Será? – pergunta a mulher, franzindo o senho. – Sabe que acho que tem razão? Na verdade, ultimamente...




    – Não lhe disse? Volte agora para o seu quarto, e amanhã conversaremos novamente e, se quiser, poderei ajudá-la.




    – Eu lhe agradeço muito pelo aviso e se puder me ajudar...




    – Mas é claro que eu a auxiliarei – promete, com um sorriso de satisfação nos lábios, enquanto a mulher retorna em direção à sua barraca.




    – Não podemos fazer nada, irmão Bráulio?




    – Com ela, não, mas poderemos influenciar Paulo a fim de que dê um pouco mais de atenção à sua esposa. Mas vamos ver este outro caso – diz o Espírito, apontando para um outro, também vítima dos obsessores.




    – Mas não é verdade? – insiste a perversa entidade. – Você é muito mais talentoso que qualquer outro ator. Não permita que o passem para trás. Você merece o papel principal, meu jovem, e não há nada de mais que reivindique isso. Afinal de contas, será melhor para o teatro. Vamos, lute pelo que lhe pertence.




    – Você tem toda a razão. Sou mesmo o melhor e não é justo que eu fique com papéis secundários.




    – Mas é claro! Você tem tudo para ser um ator famoso, mas se continuar fazendo esses papeizinhos, como poderá ser um dia notado por um caçador de talentos?




    – Vou lutar pelos meus direitos. Vou lutar pelo que mereço.




    – Assim é que se fala, meu amigo! Assim é que se fala!




    – Como pode enganá-lo desse jeito e como ele pode acreditar nisso? Sabe que não é o melhor ator do teatro.




    – Porque, em seu íntimo, gostaria de ser o melhor. Foi tocado em seu ponto mais fraco.




    – Olhe, Bráulio. Marli também está deixando-se envolver por três entidades.




    – Vamos nos aproximar.




    Marli, atriz que faz o papel de Lurdes na peça, encontra-se estática. Dois Espíritos a abraçam pelos ombros enquanto outro fala com ela.




    – Você não tem medo de estar aqui? É muito perigoso ficar aqui fora. O mundo está cheio de maldade e tudo pode acontecer de ruim se você não se proteger. Tem que se proteger de tudo e de todos. Esse seu resfriado mesmo, cuidado com ele, Marli. Essa sua tosse pode ser prenúncio de uma pneumonia, de uma tuberculose ou, até mesmo, de um câncer nos pulmões. Não percebe como se sente abatida fisicamente? Muito cuidado, meu bem. Procure um médico, mas não vá se fiar numa só consulta. Procure vários médicos e ouça as suas opiniões. Você poderá morrer de uma hora para outra se não se cuidar. Não percebe o desânimo que está sentindo?




    A moça faz um sinal afirmativo com a cabeça.




    – Pois, então, volte para dentro de sua barraca e procure descansar. Nosso amigo aqui acompanhará você. Nele você pode confiar. Mas não confie em mais ninguém. Todos estão querendo enganá-la, fazendo-a trabalhar nesse seu precário estado de saúde. Vá para o seu leito e deixe-se amparar por este nosso “amiguinho”. Ele conhece tudo a respeito de doenças.




    Nesse momento, uma entidade bastante debilitada, quase se arrastando para caminhar, aproxima-se de Marli, abraçando-se a ela e guiando-a de volta à sua barraca. O Espírito denota evidente traço de hipnose, agindo como um autômato.




    – Precisamos afastar esse infeliz da Marli, Bráulio – comenta Clécio.




    – Sim, mas vai ser um trabalho bastante difícil, pois ela já traz consigo, em seu íntimo, um pavor muito grande de adoecer, fruto de anterior encarnação doentia. Desde que abraçou a Doutrina Espírita, e consequente entendimento da vida, conseguiu dominar esse temor, porém, neste momento, atacaram essa sua deficiência íntima, colocando-a, novamente, à superfície de seus pensamentos. Ela terá que readquirir a confiança nos desígnios de Deus para poder livrar-se desse seu obsessor. Você verá que amanhã, pela manhã, ela despertará num lamentável estado depressivo, com muito medo, e a primeira ideia que terá será a de procurar um médico. Mas nós iremos ajudá-la, assim como aos outros. Teremos dura batalha pela frente, Clécio. Muito trabalho para tentar equilibrar esses nossos irmãos encarnados em seus pontos fracos. E tenha a certeza de que novos ataques virão. Os inimigos da Doutrina e de Jesus descobriram o mais eficaz meio de influenciar os nossos amigos: através de suas fraquezas mais íntimas. E as piores delas, irmão Clécio, sem dúvida alguma, são as da vaidade, do orgulho e do egoísmo.


  




  

     




    Três




    Na tarde do dia seguinte, em outra cidade...




    – Boa tarde, meu senhor. Poderia informar-me onde fica o hotel?




    O frentista e proprietário do único posto de gasolina daquela localidade coça a nuca, como que procurando se localizar na pergunta daquele estranho que, bem ali à sua frente, estacionara seu empoeirado automóvel. Porém, o frentista, fazendo pequeno e negativo meneio com a cabeça, parecendo desculpar-se, responde-lhe:




    – Aqui não temos hotel, não, moço.




    – Mas não há nenhum lugar onde eu possa tomar um banho, comer alguma coisa e me hospedar, pelo menos, por esta noite?




    – Não sei... Penso que não.




    – Não entendo. Ninguém nunca se hospedou nesta cidade?




    – Bem, para dizer a verdade, não me lembro de ninguém, a não ser a professora que mora na casa de dona Aurora, dona do armazém, mas aí é diferente.




    – Diferente?




    – Sim. A professora mudou-se para cá e, como ela é solteira, dona Aurora a convidou para morar com ela. Afinal de contas, ela dá aulas aos nossos filhos.




    – Entendo... mas será que essa dona Aurora não poderia me acolher por esta noite somente? Amanhã, verei o que fazer.




    O homem fica a pensar.




    – E então?




    – Então...?




    – Será que dona Aurora não poderia me hospedar?




    – Bem, isso eu não sei. Talvez o senhor deva perguntar a ela, apesar de que... o senhor sabe... ela é viúva, e dona Berenice é solteira... moram só as duas.




    – Berenice?




    – A professora.




    – Ah, sim. A professora.




    – Não ficaria bem o senhor se hospedar lá. Particularmente, não tenho nada contra isso, mas o povo... o senhor sabe como é o povo de uma cidade pequena como esta...




    – Entendo, mas o que o senhor me sugere?




    O homem coça novamente a cabeça, contrariado por aquele estranho estar ali naquele momento, passando-lhe um problema tão difícil de resolver. E se havia uma coisa de que ele não gostava era de ter problemas para resolver. Já bastavam os que tinha em casa com a esposa e também com o posto de gasolina, que pouco lhe rendia, pois naquela cidade havia poucos automóveis e não fosse pelo doutor Monteiro, como era conhecido na cidade o fazendeiro mais rico da região e que com ele abastecia todas as suas conduções, estaria morto de fome naquele momento.




    – Olhe, moço, eu não sei o que lhe dizer, não, e...




    Nesse momento, uma camioneta estaciona numa das bombas de óleo, o que vem trazer algum alívio para o dono do posto que, afastando-se para atender ao freguês, procura terminar a conversa, dizendo:




    – Por que não procura dona Aurora? Fale com ela. Quem sabe?




    – E sabe me dizer onde posso encontrá-la?




    – No final da próxima rua, à esquerda. É uma casa vizinha do armazém.




    – Vizinha do armazém...




    – O senhor não irá encontrá-la agora - interrompe o motorista da camioneta, já fora do veículo, um homem gordo e saudável, aparentando possuir uns sessenta anos de idade, grisalho, bem vestido com camisa e calças bege, botas de cano longo e vistoso chapéu de couro, à maneira de fazendeiro bem-sucedido. Aproxima-se e cumprimenta o outro, num vigoroso aperto de mão.




    – Meu nome é Monteiro e possuo algumas terras por aqui. Sou criador de gado. E o senhor? Posso ajudá-lo em alguma coisa?




    – Muito prazer, senhor Monteiro. Meu nome é Enzo e encontro-me apenas de passagem, pelo menos, por enquanto. Acontece que estou muito cansado, logo irá escurecer e gostaria de pernoitar aqui nesta cidade por poucos dias, antes de prosseguir viagem, porém esse senhor me informou que aqui não há nenhum hotel e que, talvez, dona Aurora pudesse hospedar-me.




    – Oh, sim, acredito que ela poderá auxiliá-lo, mas, infelizmente, ela não se encontra na cidade neste momento. Acabei de passar em seu armazém e me informaram que está viajando.




    – Gostaria também, se possível, de conhecer dona Berenice. Este senhor disse-me que ela é a professora desta cidade e como estou para escolher uma cadeira numa escola pública...




    – O senhor é professor?




    – Sim. Leciono Física e Química e ao ficar sabendo que a escola pública daqui está com vaga na matéria de Ciências no curso ginasial, então me interessei em conhecê-la e a esta cidade.




    – Devem ser poucas as aulas e não deverá ganhar muito com elas, meu amigo, apesar de que, realmente, a escola está necessitando, com urgência, de um professor e como já lhe disse e já deve ter percebido, Santelmo é uma cidade muito pequena e poucos são os alunos, preenchendo apenas quatro salas de aula no curso ginasial. Realmente, terá poucas aulas a ministrar e pouco rendimento advirá disso, aliás, esta é uma das causas de estarmos sempre necessitando de professores. Já consegui resolver parte desse problema, há algum tempo, empregando os poucos professores em serviços burocráticos em minha fazenda, porém o último professor de Ciências que aqui esteve, assim que terminou o ano, desistiu e foi embora. Na verdade, não conseguiu se adaptar à monotonia da cidade. Cheguei até a lhe oferecer uma pequena casa para morar, pois morava em Monte Acima, a cidade vizinha mais próxima, que é um pouco maior, mas de nada adiantou. Era solteiro e não queria se enterrar aqui nestas paragens para sempre. Os outros, agora, estão bem adaptados, já constituíram família e possuem suas próprias casas.




    – Já estava imaginando isso quando vim para cá, porém, na verdade, o que estou procurando mesmo é um lugar bem tranquilo para morar.




    – Pois se existe um lugar tranquilo neste mundo de Deus, esse lugar é Santelmo. Mas me parece muito jovem ainda para estar à procura de um lugar tão pacato como esta cidade.




    – Nem tanto, seu Monteiro. Já conto com trinta e oito anos de idade.




    – Pois não parece, seu Enzo. Parece-me muito mais jovem. Agora, repetindo o que já disse, não deverá ganhar muito como professor de Ciências, apesar de que, nesta cidade, pouco se tem com que gastar. Em todo o caso, transfiro para o senhor esta proposta de uma pequena casa para morar, sem quaisquer ônus. Apenas deve aguardar que eu mande alguém fazer alguns reparos e uma nova pintura, pois encontra-se abandonada há algum tempo. Deverei mobiliá-la também.




    – Fico-lhe muito agradecido e se porventura der certo de eu vir a lecionar nesta cidade, aceitarei de bom grado essa sua proposta, mas devo informá-lo de que o dinheiro não me preocupa no momento, seu Monteiro. Na verdade, possuo outros rendimentos.




    – O senhor é casado?




    – Sou solteiro e atualmente moro sozinho na capital, onde, juntamente com meu cunhado, casado com minha irmã, mantemos alguns negócios no ramo de calçados e bolsas. Acontece que me cansei dessa atividade e resolvi parar de trabalhar na empresa, contentando-me apenas com uma retirada mensal, apesar de participar com cinquenta por cento na sociedade. Além do mais, sempre tive muita vontade de lecionar. Meus pais ainda são vivos, mas moram em outro Estado. Já estão aposentados.




    – Bem, seu Enzo, se o senhor sente vontade de lecionar e quer viver num local bem tranquilo, aportou na cidade certa. Berenice gosta muito daqui, apesar de ser moça ainda. Ela é professora no curso primário.




    – Quantos anos ela tem, seu Monteiro?




    – Imagino pouco mais de trinta anos.




    – Estou pensando em procurá-la ainda hoje. Talvez possa ajudar-me.




    – Sinto muito, seu Enzo, mas Berenice viajou junto com dona Aurora.




    – E elas voltam hoje?




    – Creio que não. Estas estradas são muito desertas e muitos quilômetros nos separam da cidade para onde foram. Por esse motivo, elas passarão a noite lá, mas deverão retornar amanhã, bem à tardezinha.




    – Bem... só me resta, então, dormir em meu carro. Quando dona Aurora voltar, talvez arrume alguma acomodação para mim. Vou pedir para o dono do posto que permita que eu estacione o carro ali, naquela garagem.




    – De maneira alguma, senhor Enzo. De maneira alguma. O senhor passará a noite em minha casa, lá na fazenda.




    – Agradeço muito, senhor Monteiro, mas não quero incomodá-lo. Posso muito bem dormir em meu carro, apenas por uma noite, até o retorno de dona Aurora.




    – Pois eu insisto. Guarde seu carro na garagem do posto e venha comigo em minha camioneta. Eu e minha filha teremos imenso prazer em acolhê-lo. Amanhã, de manhã, eu o trarei de volta até a cidade.




    – Bem, acho que não posso recusar seu convite, quer dizer, se o dono do posto concordar em que eu guarde o meu carro aqui.




    – É lógico que ele vai permitir. João! Chegue até aqui.




    – Pois não, doutor.




    – Quero que guarde o carro deste nosso amigo até amanhã de manhã ou por quantos dias for necessário. Ele passará esta noite em minha casa, na fazenda.




    – Pode ficar tranquilo, doutor Monteiro. O carro ficará bem guardado.




    – Vamos, então, senhor Enzo?




    – Vamos, sim. Vou apenas apanhar minha maleta.




    Dizendo isso, Enzo dirige-se ao carro, apanha a sua pequena mala, seu paletó, e acomoda-se ao lado do doutor Monteiro na camioneta. O homem dá a partida no motor do veículo, e partem em direção à fazenda.




    – Pode crer que me sinto muito contente com a sua presença, senhor Enzo.




    – Por favor – interrompe –, pode me chamar apenas de Enzo.




    – Pois, então, Enzo, como estava dizendo, sinto-me contente com a sua presença. Vivo muito sozinho em minha fazenda e hoje terei a oportunidade de conversar um pouco com alguém diferente.




    – Disse-me que sua filha mora com o senhor.




    – Oh, sim, minha querida Nícea. Temos conversado muito, eu e ela, desde que para cá mudou-se há cerca de oito meses.




    – Ela não morava com o senhor?




    – Ela morava na capital com sua mãe, onde cursou uma Universidade.




    – Sua esposa não mora aqui?




    – Não. Há quinze anos Cláudia abandonou-me, alegando não aguentar mais esta vida do campo, e para lá se transferiu. Queria viver num local mais civilizado.




    – E sua filha foi com ela?




    – Sim. Nícea já havia terminado o período escolar de primeiro grau, e minha esposa a levou para que pudesse continuar os seus estudos. O único consolo que eu tinha era o de que, todos os anos, minha filha passava as férias aqui na fazenda.




    – E agora ela resolveu mudar-se para cá?




    – Sim, depois do falecimento de minha esposa.




    – Sinto muito pelo senhor e por sua filha.




    – Nícea já está mais conformada agora, mas foi muito difícil no começo, pois sentia muito a falta da mãe. Eram muito unidas.




    – Entendo. E quantos anos ela tem hoje?




    – Vinte e seis.




    – E ela pretende continuar morando com o senhor? Oh, desculpe-me, penso já estar tornando-me um tanto inconveniente, fazendo tantas perguntas.
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